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 RESUMO 
 

O objetivo deste estudo é discutir o sistema de parques urbanos em uma metrópole 
do Sul Global sob a ótica da justiça socioespacial e ambiental. Realizou-se um 
mapeamento dos parques urbanos na cidade do Recife, Brasil, sobreposto a 
indicadores socioeconômicos da população: renda, escolaridade, índice de 
desenvolvimento humano municipal (IDH-M), raça e presença de esgotamento 
sanitário nos setores censitários. Analisaram-se também respostas de 1217 
questionários aplicados a usuários de parques urbanos. Utilizou-se o software QGis 
3.10.12 para construção dos mapas e o Excel e Intellectus para análise dos dados. 
A correlação entre as variáveis foi analisada por meio da correlação de Kendall e da 
correlação bisserial. Os resultados mostraram que pessoas com menor escolaridade, 
renda e IDH-M residem em áreas mais distantes dos parques urbanos. Observou-se 
uma correlação negativa entre distância de acesso aos parques e escolaridade (-
0.19), distância de acesso aos parques e renda (-0.24), e entre raça e frequência de 
ida aos parques (-0.16). Concluiu-se que a distribuição espacial dos parques reflete 
a desigualdade, na qual grupos minoritários têm mais dificuldade para acessar e 
usufruir dos benefícios das áreas verdes e de lazer. 
 
Palavras-chave: Áreas Verdes; Desigualdade; Planejamento Urbano; Lazer. 
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ABSTRACT 
 
This study aims to discuss the urban park system in a metropolis of the Global South from the socio-
spatial and environmental justice perspective. We mapped Urban parks in Recife, Brazil, overlaid 
with socio-economic indicators of the population: income, schooling, municipal human development 
index (MHDI), race, and presence of sewage in census tracts. We also analyzed Responses from 
1217 questionnaires applied to urban park users. We used QGis 3.10.12 software to build the maps 
and Excel and Intellectus to analyze the data. The correlation between the variables was analyzed 
using Kendall's and biserial correlation. The results showed that people with lower levels of 
schooling, income, and M-HDI live farther away from urban parks. There was a negative correlation 
between distance to parks and schooling (-0.19), distance to parks and income (-0.24), and between 
race and frequency of visits to parks (-0.16). We concluded that the spatial distribution of parks 
reflects inequality, in which minority groups find it more difficult to access and enjoy the benefits of 
green and leisure areas. 
 
Keywords: Green areas; Inequality; Urban planning; Leisure. 

 
RESUMEN 

 

El objetivo de este estudio es analizar el sistema de parques urbanos de una metrópolis del Sur 
Global desde la perspectiva de la justicia socioespacial y medioambiental. Se cartografiaron los 
parques urbanos de la ciudad de Recife, Brasil, superponiéndolos a indicadores socioeconómicos 
de la población: renta, escolaridad, índice de desarrollo humano municipal (IDHM), raza y presencia 
de alcantarillado en los sectores censados. También se analizaron las respuestas de 1217 
cuestionarios aplicados a usuarios de parques urbanos. Se utilizó el programa QGis 3.10.12 para 
construir los mapas y Excel e Intellectus para analizar los datos. La correlación entre las variables 
se analizó mediante la correlación de Kendall y la correlación biserial. Los resultados mostraron que 
las personas con menores niveles de escolarización, ingresos e IDH-M viven en zonas más alejadas 
de los parques urbanos. Hubo una correlación negativa entre la distancia a los parques y la 
escolaridad (-0,19), la distancia a los parques y los ingresos (-0,24), y entre la raza y la frecuencia 
de visitas a los parques (-0,16). Se concluyó que la distribución espacial de los parques refleja la 
desigualdad, en la que los grupos minoritarios tienen más dificultades para acceder y disfrutar de 
los beneficios de las zonas verdes y de ocio. 

 

Palabras llave: Áreas verdes; Desigualdad; Planificación urbana; Ocio. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O recente período pandêmico e o confinamento social, utilizado em larga medida em 

várias partes do planeta, geraram um movimento de maior demanda das populações por 

espaços abertos, públicos e verdes (Larson et al., 2021). Haja vista, que esses espaços 

foram sugeridos como ideais para os momentos de flexibilização do distanciamento social 

tão praticado nos últimos anos (Lopez et al., 2021; Davis; Sanesi, 2022). Dessa forma, tem 

sido crescente a necessidade em entender a relação de acesso e proximidade desses 

espaços e a sua capacidade de gerar benefícios para as populações circundantes (Shoari 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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et al., 2020), tendo a justiça distributiva assumindo um papel relevante nesses debates nos 

diversos campos do conhecimento (De Luca et al., 2021). 

Assim, torna-se um desafio para os planejadores e os gestores urbanos as políticas 

de valorização dos espaços públicos, abertos e verdes, como uma das formas de responder 

a futuros cenários de incertezas oriundos das intensas transformações ambientais do 

período atual. E em especial, ao desafio de promover o acesso a esses espaços, 

considerando as necessidades dos diversos segmentos das populações urbanas (Feng et 

al, 2019; Heo et al, 2021). Nessa perspectiva, os conceitos de justiça socioespacial (Soja, 

2009) e justiça ambiental (Mohai, Pellow, Roberts, 2009) inserem-se nesta discussão, uma 

vez que não há uma regra para uniformidade na distribuição de espaços públicos, abertos 

e verdes em diferentes cidades do mundo (Rigolon, 2016; Enssle, Kabisch, 2020).  

Uma das tipologias de espaços públicos e verdes mais acessados em diferentes 

realidades são os parques urbanos, por apresentar como principais características, a 

conexão com a natureza e o uso público. Assim, o acesso mais restrito aos parques urbanos 

por parte da população mais pobre caracteriza a negação de uma das dimensões do direito 

à cidade (Harvey, 2005), resultando num processo de injustiça socioespacial (Soja, 2010) 

e ambiental (Mohai, Pellow, Roberts, 2009). Esses tipos de injustiças se relacionam com a 

utilização do espaço em escala regional e local, através do uso de equipamentos públicos 

e do acesso a bens e serviços urbanos. Sendo a construção da justiça socioespacial, 

necessária para o alcance do direito à cidade (Harvey, 2005; Soja, 2010). 

Essa temática já tem uma longa trajetória de debates nos países desenvolvidos 

(Wolch, Byrne e Newell, 2014, Jennings et al., 2017; Larson 2018). Estudos realizados em 

cidades europeias e norte-americanas demonstram que, mesmo em condições de menor 

desigualdade social, as populações mais pobres e os grupos étnicos minoritários tendem a 

residir a maiores distâncias de parques urbanos (Rigolon, Browning, Jennings, 2018). 

Outros estudos apontam que os mesmos grupos também acessam menos tais 

equipamentos públicos (Zhang, Cheng, Zhao, 2021). Além disso, há resultados que 

mostram que parques urbanos em áreas mais periféricas são menos providos de 

equipamentos e atrativos (Rigolon, 2016). Especificamente no quesito raça, a literatura nos 

sugere que comunidades predominantemente negras, ou estão mais distantes dos 

parques, ou acessam menos esses espaços devido às barreiras e as dificuldades logísticas 

de deslocamento (Dai, 2011; Wendel, Zarger, Mihelcic, 2012). 

Contudo, no sul global, essa discussão ainda é incipiente (Fernández-Álvarez, 2017; 

Montes-Pulido, Forero, 2021), com exceção dos estudos produzidos na China (Xiao et al, 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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2017; Feng et al, 2019, Yu, Zhu, He, 2020; Zhang, Cheng, Zhao, 2021). Dessa forma, ainda 

há uma lacuna na produção de estudos empíricos que investiguem os padrões de 

distribuição e acesso a parques urbanos nas cidades do sul global. De forma geral, em 

cidades situadas em países periféricos, o debate ganha outras dimensões, como os riscos 

de uma “gentrificação verde” (Reed-Thryselius, 2023), que pode ser gerada pelo discurso 

da implementação de parques a todo custo, não se levando em consideração 

desigualdades estruturais já existentes (Torres et al., 2021; Mullenbach, 2022).   

Nesse contexto, a metrópole do Recife, localizada no Nordeste brasileiro, dispõe de 

um sistema de parques urbanos oriundo de diferentes décadas de planejamento e políticas 

públicas. Entretanto, a construção histórica desse sistema parece reforçar que as áreas 

mais abastadas da cidade foram privilegiadas para implementação destes equipamentos 

(Meneses, 2021). No entanto, não há análises sistematizadas que relacionem a localização 

e o uso dos parques urbanos da cidade comparando-os com variáveis demográficas e 

ambientais locais, que permitam uma avaliação desse quadro de possível injustiça 

socioespacial e ambiental.  

Assim, as seguintes questões norteiam essa pesquisa: os parques urbanos do Recife 

formam um sistema que reproduz um modelo de desigualdade no que se refere ao acesso? 

As populações mais pobres e não brancas tendem a acessar menos os parques da cidade? 

Em que medida a variável distância dificulta o acesso de populações que moram mais longe 

dos parques? Existe uma segmentação de classe social e/ou raça nos diferentes parques 

da cidade?           

Esse estudo se dispõe a analisar a distribuição dos parques na cidade do Recife, 

comparando essa distribuição com variáveis socioambientais do território e com dados dos 

frequentadores. Os resultados, além de apresentarem um panorama geral e inédito sobre 

o sistema de parques da cidade, no contexto dos diferentes cenários de desigualdade, 

podem contribuir com a discussão de políticas públicas específicas para área, bem como 

fomentar debates entre os habitantes sobre o acesso a esses espaços por diferentes 

segmentos sociais.  

 

2 METODOLOGIA  

 

Recife possui 1,5 milhões de habitantes (IBGE, 2023) e conta com dez parques 

urbanos. Seis destes parques estão localizados na região norte da cidade às margens do 

Rio Capibaribe (Parque da Macaxeira: 98,725m2, Parque de Apipucos: 11,755m2, Sítio da 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Trindade: 46,313m2, Parque da Jaqueira: 71,793m2, Parque do Caiara: 68,746m2, Parque 

Santana: 54,912m2) (Figura 01). Apenas um dos parques se localiza na área central 

(Parque 13 de Maio: 70,434m2), enquanto na zona sul localizam-se três parques (Lagoa 

do Araçá: 44,545m2, Parque Santos Dumont: 89,000m2 e Parque Dona Lindu: 35,473 m2).   

Uma marca desta metrópole é a desigualdade social presente nos distintos 

territórios. Como reflexo dessa situação, acumulam-se também desigualdades estruturais 

relacionadas aos serviços urbanos. Por exemplo, um grave problema, refere-se à histórica 

precariedade das infraestruturas de saneamento ambiental, que causa um impacto 

significativo na qualidade de vida da população. Em contraposição a esse quadro de 

precariedade, as áreas verdes presentes na metrópole do Recife podem ser vistas como 

espaços de exceção, seja pela possibilidade de proporcionar bem-estar aos seus visitantes, 

seja pela capacidade de integrar socialmente populações com diferentes níveis 

socioeconômicos. 

 

Figura 01 – Localização dos parques urbanos do Recife 

 

Fonte: Dos autores (2024) 

 

2.1 Coleta de dados  

 

A obtenção e análise dos dados para execução deste trabalho foi realizada em três 

etapas: i) coleta de dados espaciais obtidos no portal de dados abertos da Prefeitura do 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Recife; ii) coleta de variáveis socioambientais, oriundas do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE); iii) análise dos dados sobre percepção ambiental, uso e acesso aos 

parques provenientes de 1217 questionários aplicados com usuários dos parques urbanos 

da cidade (Silva et al., 2023). A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa 

com o registro 44427920.7.0000.0130. 

Para o processamento dos dados e geração dos mapas utilizou-se o software livre 

QGIS 3.10.12. As variáveis utilizadas para caracterização do entorno dos parques foram: 

escolaridade, renda, longevidade e o índice de desenvolvimento humano municipal (IDH-

M) (Souza, et al. 2018), além dessas, utilizaram-se as variáveis de esgotamento sanitário 

e raça (população preta e parda), todos por setor censitário  (IBGE, 2023). A escolha de 

tais variáveis, como parte integrante deste estudo é baseada na premissa de que as 

mesmas refletem características socioambientais da cidade no que se refere às 

desigualdades estruturais (Souza et al., 2018; Bitoun et al., 2020). 

Foram analisados dados dos setores censitários a partir do raio de abrangência de 

um quilômetro a partir de um centróide plotado no interior dos parques. Dessa forma, os 

setores censitários que tiveram intersecção com o buffer gerado foram considerados na 

análise. A distância de um quilômetro foi escolhida por representar um percurso confortável, 

correspondente ao tempo de dez minutos de caminhada desde a residência até o parque 

(Meneses, 2018). As legendas das figuras apontam que as áreas mais escuras 

correspondem aos setores censitários em pior situação, enquanto as regiões mais claras 

representam setores censitários com as melhores condições, independente da variável 

analisada. 

Os dados coletados foram tabulados em planilha Excel e apresentados em formato 

de tabela. Para construção das tabelas foram utilizados dados oriundos de questionários 

aplicados ao longo dos anos de 2022 e 2023. Foram utilizados questionários referentes aos 

parques: Dona Lindu; Santos Dumont; Lagoa do Araçá; 13 de Maio; Jaqueira; Sítio da 

Trindade; Santana; Caiara; Apipucos; Macaxeira. Excluímos da amostra o parque de 

Apipucos por não apresentar fluxo de visitantes durante os dias de pesquisa de campo. Os 

questionários foram aplicados em diferentes dias e horários a partir de uma amostra 

aleatória de conveniência.  

  

 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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2.2 Análise estatística  

 

Para analisar a correlação entre as variáveis de percepção ambiental relacionada ao 

uso e acesso ao parque com as variáveis socioeconômicas utilizamos a correlação de 

Kendall. A correlação de Kendall foi utilizada por ser apropriada a identificar relações entre 

variáveis categóricas (ordinais) e variáveis contínuas, sendo requerida uma relação 

monotônica entre as variáveis (Millard & Neerchal, 2000). A monotonicidade dessas 

relações foi testada a partir de gráficos de dispersão elaborados no software Intellectus. 

  

Foram analisadas as seguintes variáveis:  

a) escolaridade = Variável contínua que mede os anos de estudo dos 

entrevistados; 

b) distance_parks = Variável categórica ordinária com as classes de distâncias 

percorridas pelos usuários até os parques (1 – Até 500m; 2 – Entre 500 e 1000; 3 – 

Entre 1000 e 2000; 4 - mais de 2000m)  

c) tempoatfis_cat = Variável categórica ordinária com as classes referentes ao 

tempo de atividade física realizada pelos usuários nos parques (0 – Não realiza 

atividade física; 1 – Até 30 min; 2 – Entre 30 e 60 min; 3 – Entre 60 e 120min; 4 - 

mais de 120min)  

d) freqvis_cat = Variável categórica ordinária com as classes referentes a 

quantidade de idas aos parques por mês (1 – 1x; 2 – Entre 2x e 7x; 3 – Entre 8x e 

14x; 4 – entre 15x e 20x; mais de 20x)  

e) tempoestad_cat = Variável categórica ordinária com as classes referentes ao 

tempo de estadia gasto pelos usuários nos parques (1 – Até 60 min; 2 – Entre 60 e 

120 min; 3 – Entre 120 e 150min; 4 - entre 150 e 180min; 5 – Mais de 180 min); 

f) idade = variável contínua a partir de 18 anos; 

g) saudefis = Variável categórica ordinária com as classes referentes a 

autopercepção sobre saúde física dos entrevistados (1 – Péssima; 2 – Ruim; 3 – 

Regular; 4 - Boa; 5 – Ótima); h) Branco = Variável categórica dicotômica com a raça 

autodeclarada dos entrevistados (1 – Branco; 0 – Para não brancos (Preto; Amarelo; 

Pardo; indígena). 

 

Considerando a transformação dos resultados da autodeclaração da raça em uma 

variável dicotômica branco. Uma análise de correlação ponto bisserial foi realizada para 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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branco e distantep, freqvis, renda e tempostad. Uma correlação ponto bisserial é um caso 

especial da correlação de Pearson. O padrão de Cohen foi usado para avaliar a força das 

relações, na qual 0,1, 0,24 e 0,37 representam tamanhos de efeito pequeno, médio e 

grande (Cohen, 1988).  

A análise do coeficiente de correlação de Kendall varia de ±1, com um valor de 0 

indicando nenhuma relação. Valores positivos indicam que conforme uma variável 

aumenta, a outra variável também aumenta. Valores negativos indicam que uma variável 

tende a diminuir à medida que a outra aumenta. O padrão de Cohen foi utilizado para avaliar 

a força da relação, na qual coeficientes entre 0,10 e 0,29 representam uma pequena 

associação, coeficientes entre 0,30 e 0,49 representam uma associação moderada e 

coeficientes de 0,50 ou mais indicam uma grande associação (Cohen, 1988). Em relação à 

análise ponto bisserial esses limites de tamanho de efeito são baseados na suposição de 

que ambos os valores da variável binária são igualmente prováveis de ocorrer (Rice & 

Harris, 2005; McGrath & Meyer, 2006). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De forma geral, a desigual distribuição dos parques urbanos de Recife é observada 

a partir da espacialização nas regiões político-administrativas (RPA) da cidade. Observa-

se o maior quantitativo de parques urbanos localizados na RPA 3. Percebe-se ainda que 

os parques urbanos não se estendem para além das regiões planas e de maior renda da 

cidade. Na RPA 2 e 5 não há a presença de nenhum parque urbano e nas RPA 1 e 4 existe 

apenas um parque urbano em cada região. 

Na RPA 6 estão localizados três parques urbanos. Dois deles localizam-se próximos 

à faixa litorânea, na qual o nível de renda é mais elevado, enquanto apenas um parque – 

Lagoa do Araçá – localiza-se um pouco mais ao oeste em relação à faixa litorânea. Nota-

se que quanto mais ao oeste da cidade, menores são os níveis de renda e não há presença 

de nenhum parque urbano, o que implica no deslocamento, por parte dos usuários que 

residem nesta região para acessar esses espaços em outras regiões da cidade, ou 

utilizarem outros espaços verdes e abertos, não caracterizados como parques. 

Analisando a distribuição espacial dos parques urbanos do Recife sobrepostos aos 

estratos de IDH-M (Figura 02), observa-se uma concentração dos parques em locais 

predominantemente habitados por populações com maiores índices de desenvolvimento 

humano. A histórica localização desses equipamentos em áreas planas e mais antigas da 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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cidade favoreceu essa relação, pois foram as áreas inicialmente povoadas da cidade, e que 

ao longo do tempo, consolidaram-se como espaços formais da população de renda média 

e alta. Uma exceção é o Parque da Macaxeira, que possui a maior parte de sua população 

de entorno, situada em setores censitários com IDH-M que chegam ao máximo de 0,699. 

 

Figura 02 – Sobreposição dos parques urbanos aos setores censitários 

 

Fonte: autores (2024) 

 

Em outro sentido, o Parque da Jaqueira apresenta 95% dos setores censitários 

habitados por populações que estão no estrato mais alto do IDH-M da cidade, variando de 

0,807 a 0,961, considerados acima da média da cidade. Outro parque com a mesma 

representatividade de população do entorno com alto IDH-M é o Parque Dona Lindu no 

Bairro de Boa Viagem. Esses resultados corroboram com a maior parte dos estudos sobre 

justiça ambiental e socioespacial no que se refere ao acesso a parques urbanos em cidades 

situadas em países desenvolvidos e em desenvolvimento, nos quais se observa que as 

populações de maior renda e escolaridade estão mais próximas desses equipamentos 
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coletivos de promoção do lazer e bem estar (Rigolon; Browning; Jennings, 2018; Yu; Zhu; 

He; 2020; Heo et al., 2021).  

Destacam-se nesse contexto outros dois casos, o Parque do Caiara, que apesar de 

aparentemente ter 40% de seu entorno habitado por populações no estrato de IDH 

considerado alto, isso não se traduz num uso efetivo por parte dessa população, uma vez 

que o buffer de influência gerado não considera barreiras geográficas, como a presença do 

Rio Capibaribe. Nesse caso, não há ligação entre as duas margens do rio, o que restringe 

o acesso ao Parque do Caiara às populações situadas nos estratos de IDH mais baixos. A 

literatura nos mostra que barreiras geográficas e/ou de ordem sociais restringem o uso e a 

sociabilidade de diferentes segmentos da sociedade nestes espaços (Dai, 2011; Wendel; 

Zarger; Mihelcic, 2012). 

Em outro sentido, o Parque de Santana, apesar de localizado na margem com os 

melhores níveis de desenvolvimento humano, possui uma população de entorno que habita 

em setores com predominância de IDH médio ou baixo, mas que frequenta o parque, 

porque há uma ponte que possibilita o acesso. Aqui é um bom exemplo, de como esse tipo 

de espaço público pode propiciar uma maior diversidade de frequentadores. A presença de 

diversos grupos sociais é relatada na literatura como benéfica para possibilitar coesão 

social (Jennings e Bamkole, 2019; Clarke et al., 2023). 

Quando analisamos a distribuição espacial dos parques a partir da variável raça, 

deve-se atentar que aproximadamente 50% da população da cidade do Recife é composta 

por pessoas pretas e pardas (Bitoun et al., 2020). Entretanto, quando analisamos a relação 

dessa composição racial em relação à proximidade dos parques, percebemos uma nítida 

desigualdade. Por exemplo, os parques que possuem a vizinhança habitada por 

populações majoritariamente brancas já atestam que as populações pretas e pardas estão 

mais distantes dos parques, por conseguinte, possuem maiores dificuldades no acesso. 

Assim, os Parques da Jaqueira, Dona Lindu, Treze de Maio, Santos Dumont e Santana 

apresentam percentuais significativos de uma predominância de pessoas de cor branca no 

entorno. Já os Parques da Macaxeira, Apipucos, Caiara e Lagoa do Araçá apresentam 

alguns setores com a maior presença de pessoas pretas e pardas no entorno (Figura 03) 

Assim, observa-se que os parques mais recentes implementados na cidade, a 

exceção do Parque Dona Lindu, favoreceram o acesso das populações pretas e pardas, 

baseando-se no critério de proximidade. Isso pode sugerir que, de alguma forma, as 

gestões que se sucederam à frente do município, tiveram a preocupação em ampliar o 

acesso a esses equipamentos no sentido da promoção de uma maior justiça socioespacial 
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e ambiental (Mohai, Pellow, Roberts, 2009; Soja, 2009). Porém outros fatores, como a 

disponibilidade e o preço de terrenos podem ter sido mais significativos para a tomada de 

decisão.  

 

Figura 03 – Sobreposição dos parques urbanos nos setores censitários classificados por 

raça 

 

Fonte: autores (2024) 

 

Quando comparamos a localização dos parques com as condições de cobertura de 

esgotamento sanitário, observamos que o entorno dos parques da Macaxeira, Lagoa do 

Araçá e Apipucos possuem as piores coberturas desta dimensão. O que não quer dizer, 

que os outros parques estejam situados em áreas com adequado serviço de saneamento 

ambiental. Por exemplo, o Parque do Caiara e Sítio da Trindade possuem a presença 

significativa de setores censitários com baixos níveis de esgotamento sanitário (Figura 04). 

Isso reforça o papel dos parques como um equipamento público, que de alguma maneira, 

garante uma presença positiva do Estado frente a outras tantas adversidades estruturais, 

como a questão do saneamento. De forma geral, aqueles parques com o entorno habitado 
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majoritariamente por populações com IDH mais alto e de cor branca também possuem 

melhores resultados na dimensão esgotamento sanitário. Corroborando com a literatura 

que nos sugere que populações residentes em áreas melhor estruturadas também 

possuem maior facilidade de acesso e uso dos parques urbanos (Rigolon, 2016).     

 

Figura 04 – Sobreposição dos parques urbanos nos setores censitários classificados por 

fornecimento de serviço de esgotamento sanitário 

 
Fonte: autores (2024) 

 

3.1 Perfil e percepção de usuários dos parques urbanos  

 

A análise estatística dos dados oriundos dos questionários permitiu observar outros 

aspectos relativos aos usos dos parques urbanos do Recife, que complementam as 

análises a partir dos dados secundários apresentados. Ficou evidenciado que é maior o 

percentual de pessoas pretas (75%), pardas (70%) e indígenas (67%) que percorrem 

maiores distâncias para acessar os parques urbanos da cidade em comparação às pessoas 

autodeclaradas brancas (54%). Considerando-se o pressuposto que o acesso é facilitado 

pela variável distância (Wendel, Zarger, Mihelcic, 2012), os dados primários obtidos nos 
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questionários reforçam a análise espacial que demonstra um maior percentual de 

população branca no entorno dos parques.   

A distância e o acesso aos parques são fatores que afetam a percepção da 

população sobre esses espaços e consequentemente o nível de bem-estar proporcionado 

(Latinopoulos, Mallios, Latinopoulos, 2016; Sabyrbekov, Dallimer, Navrud, 2020). Estudos 

demonstram que o deslocamento máximo ideal seria de 1600m e um deslocamento acima 

de 4800m já reduziria drasticamente os benefícios percebidos (Meneses, 2018; Mertes; 

Hall, 1995). Além disso, estima-se que entre pessoas que moram a menos de 1600m de 

áreas verdes, a percepção sobre o nível de solidão seja menor (Astell-burt; Feng, 2021). 

Em outra direção, o fato de morar até 500m de áreas verdes foi apontado como responsável 

pela redução de um expressivo número de mortes prematuras na Europa (Barboza et al., 

2021). Esses aspectos associados a nossos dados ressaltam que a má distribuição desses 

espaços no Recife afeta de maneira distinta diferentes grupos étnicos (Dai, 2011). Isso 

reforça que a distância maior percorrida para acessar parques, por pessoas pretas e 

pardas, não são apenas um inconveniente para o lazer, mas também apresentam 

consequências para saúde física e mental dessas pessoas (Rigolon, Browning, Jennings, 

2018). 

Dentre os parques estudados, o único com maior percentual de frequentadores que 

se deslocam um máximo de 400m é o Parque da Lagoa do Araçá, caracterizado como um 

típico “pocket park”. Já os parques do Sítio da Trindade, Caiara e Santos Dumont se 

destacam com o maior percentual de frequentadores que se deslocam entre 400m e 800m, 

caracterizados como “parques de vizinhança”. Já os parques da Jaqueira (86%), o Treze 

de Maio (85%), o Parque Dona Lindu (75%) e o Parque Santana (56%) possuem um 

percentual maior de usuários que se deslocam mais de 1600 metros para visitar o parque, 

o que os rotula como “parques de comunidade” (Mertes e Hall, 1995) (Tabela 01). 

O tamanho dos parques é uma variável que ajuda a explicar a frequência de 

visitação. Há evidências que indicam que parques maiores geram um efeito de maior 

satisfação das pessoas (Liu; Xiao, 2021; Zhang; Zhou, 2018). O tamanho dos parques está 

significativamente relacionado com o número de atividades que ele oferece ao público. 

Evidências demonstram que pessoas usam parques maiores com mais frequência, mesmo 

que estejam a uma distância razoável (Zhang; Zhou, 2018). Esse parece ser o caso em 

Recife, onde o parque mais visitado e com maior percentual de visitantes que se deslocam 

por maiores distâncias é o Parque da Jaqueira, que apesar de não ser o maior, é o parque 

mais arborizado e com maior infraestrutura de atrativos aos visitantes. 
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Tabela 01 – % de frequentadores dos parques em relação à distância do local de 

residência 

Parque 
Até 
400m 

Entre 400 e 
800m 

Entre 800 e 
1660 > 1600 

13 de maio 1% 11% 3% 85% 

Jaqueira 0% 9% 5% 86% 

Caiara 0% 49% 1% 49% 

Lagoa araçá 42% 15% 7% 36% 

Lindu 0% 23% 3% 75% 

Macaxeira 0% 29% 25% 46% 

Santana 6% 10% 28% 56% 

Santos Dumont 0% 57% 7% 36% 

St. da trindade 11% 41% 21% 28% 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023. 

 

No que diz respeito às características de raça e cor autodeclaradas pelos 

frequentadores dos parques, apenas os parques Sítio da Trindade (36%) e Santos Dumont 

(41%) apresentaram maioria dos entrevistados autodeclarados brancos. Já os parques de 

Santana (41%), Lagoa do Araçá (55%), Caiara (39%) apresentaram maiores percentuais 

de entrevistados autodeclarados pretos. Os Parques 13 de Maio (50%), Jaqueira (43%), 

Lindu (48%) e Macaxeira (35%) apresentaram maiores percentuais de entrevistados 

autodeclarados pardos (Tabela 02). 

 

Tabela 02 – % dos entrevistados segundo raça/cor por parque 
 Branco Preto Amarelo Pardo Indígena 

13 de Maio 23% 22% 4% 50% 1% 

Jaqueira 11% 40% 4% 43% 0% 

Caiara 11% 39% 15% 31% 4% 

Lagoa do Araçá 9% 55% 0% 23% 14% 

Lindu 23% 21% 4% 48% 3% 

Macaxeira 26% 34% 0% 35% 2% 

Santana 13% 41% 2% 39% 3% 

Santos Dumont 41% 13% 4% 41% 2% 

St. Trindade 36% 13% 1% 10% 0% 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

 

No que diz respeito a renda média, os resultados demonstraram que os parques 13 

de Maio (59%), Jaqueira (48%), Caiara (33%), Lagoa do Araçá (48%), Lindu (38%) e 

Macaxeira (58%) que o maior percentual dos entrevistados eram pessoas com renda média 

de 1 salário-mínimo. Já os Parques Santos Dumont (41%) e Sítio da Trindade (46%) 
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apresentaram um percentual maior de usuários com renda média de 4 salários-mínimos ou 

mais (Tabela 03). 

 

Tabela 03 – % dos entrevistados segundo renda por parque 

  

Quantidade de salários-mínimos 

PARQUES 1 2 3 4 

13 de maio 59% 25% 4% 13% 

Jaqueira 48% 23% 7% 23% 

Caiara 33% 20% 17% 30% 

Lagoa do Araçá 48% 35% 2% 16% 

Lindu 38% 25% 11% 25% 

Macaxeira 58% 27% 5% 10% 

Santana 35% 19% 8% 38% 

Santos Dumont 20% 24% 15% 41% 

Sitio da trindade 18% 25% 11% 46% 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

 

O resultado das correlações de Kendall foi examinado usando a correção de Holm 

para ajustar comparações múltiplas com base em um valor alfa de 0,05 (Tabela 4). Uma 

correlação negativa significativa foi observada entre as variáveis escolar e distance_parks. 

Isso sugere que à medida que o nível de escolaridade aumenta, a distância percorrida para 

os parques tende a diminuir. Uma correlação positiva significativa foi observada entre 

escolar e renda. Sugerindo que à medida que a escolaridade aumenta, a renda tende a 

aumentar. Uma correlação negativa significativa foi observada entre distance_parks e 

renda. O que sugere que, à medida que o a distância percorrida até os parques aumenta, 

a renda tende a diminuir. Por outro lado, uma correlação negativa significativa foi observada 

entre escolar e tempoestad_cat. Isso sugere que à medida que a escolaridade aumenta, o 

tempo de estadia nos parques tende a diminuir. Outra correlação positiva significativa foi 

observada entre distance_parks e tempoestad_cat. Isso sugere que à medida que a 

distância percorrida para os parques aumenta, o tempo de estadia nos parques tende a 

aumentar. Uma correlação positiva significativa foi observada entre tempoatfis_cat e 

freqvis_cat. O que sugere que, à medida que o tempo de atividade física aumenta a 

frequência de visitas ao parque tende a aumentar. Uma correlação negativa significativa foi 

observada entre renda e tempoestad_cat. Isso sugere que conforme a renda aumenta, o 

tempo de estadia nos parques tende a diminuir. 
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Tabela 04 – Correlação de Kendall: resultados entre escolar, distant_parks, 
tempoatfis_cat, racacor, renda, freqvis_cat, and tempoestad_cat 

Combinação r 95.00% CI n p 

escolar-distant_parks -.19 [-.27, -.10] 494 < .001 

escolar-tempoatfis_cat .09 [.00, .18] 494 .289 

escolar-renda .43 [.35, .50] 494 < .001 

escolar-tempoestad_cat -.15 [-.23, -.06] 494 .002 

distant_parks-tempoatfis_cat -.11 [-.19, -.02] 494 .191 

distant_parks-racacor .10 [.01, .18] 494 .396 

distant_parks-renda -.24 [-.33, -.16] 494 < .001 

tempoatfis_cat-freqvis_cat .17 [.08, .26] 494 < .001 

renda-freqvis_cat -.02 [-.11, .06] 494 1.000 

renda-tempoestad_cat -.15 [-.24, -.07] 494 < .001 

Fonte: autores, 2024. 
Nota: Valores de p ajustados pela correção de Holm. 

 

Para o resultado das correlações da variável dicotômica também foi utilizada a 

correção de Holm para ajustar comparações múltiplas com base em um valor alfa de 0,05. 

Houve uma correlação negativa significativa entre branco e freqvis. Isso sugere que a 

mudança da categoria 1 para a categoria 0 de branco está associada a uma diminuição na 

frequência de visitas aos parques. Portanto, a categoria 0 do branco tende a estar 

associada a valores mais baixos de freqvis. Houve uma correlação negativa significativa 

entre branco e renda. Isso sugere que a passagem da categoria 1 para a categoria 0 do 

branco está associada a uma diminuição da renda (Tabela 05). 

 

Tabela 05 – Correlaçao Ponto Bisserial para: branco e distantp, frqvis, renda, e 
tempoestad 

Combinação r 95.00% CI n p 

branco-distantp -.01 [-.06, .04] 
149

2 
1.000 

branco-freqvis -.16 [-.21, -.11] 
153

6 
< 

.001 

branco-renda -.18 [-.23, -.13] 
152

8 
< 

.001 

branco-
tempoestad 

.01 [-.04, .06] 
153

4 
1.000 

Nota: Valores de p ajustados pela correção de Holm. 

 

Os três primeiros resultados de correlação entre o perfil dos usuários dos parques 

ratificam os dados apresentados a partir da análise espacial. Há uma tendência que 

pessoas com mais baixa escolaridade e com menor renda precisem se deslocar mais para 

acessar os parques urbanos do Recife. Outro aspecto que chama atenção é a correlação 

entre o tempo de permanência nos parques com a distância percorrida e as variáveis 
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sociais. Os resultados demonstram que pessoas com maior renda e escolaridade, que 

tendem a morar mais próximos aos parques, utilizam esses espaços por menos tempo. Isso 

parece ressaltar a ausência de outras opções de espaços de lazer e prática esportiva, 

distribuídas pela cidade. Dessa forma pessoas com menores condições socioeconômicas 

realizam deslocamento maiores para utilizar os parques urbanos como uma opção de lazer 

gratuita. 

Em relação às análises de correlação com a variável binária relativa a cor 

autodeclarada, os resultados demonstram que pessoas não brancas apresentaram uma 

menor visitação aos parques (Dai, 2011; Larson et al 2021). O que pode ser um reflexo da 

distância das residências de origens para os parques, além de meios de transporte e até 

aspectos de discriminação. Isso ressalta as barreiras para determinados grupos étnicos 

usarem esses equipamentos e chama atenção para as consequências dessa realidade. 

Estudo realizado em algumas cidades norte-americanas evidenciou que a desigualdade no 

acesso aos parques urbanos entre diferentes segmentos sociais vai além das diferenças 

intraurbanas. Verificou-se, por exemplo, que cidades que possuem populações minoritárias 

de negros e hispânicos possuem uma proporção maior de parques por habitantes do que 

cidades, nas quais os negros e hispânicos são maioria, o que reforça a questão da 

desigualdade no acesso para além da questão intraurbana (Rigolon, Browning, Jennings, 

2018).  

No caso dos parques do Recife, não há de forma explícita uma segmentação de 

público em função da raça. Parques situados em locais de maior renda e predomínio de 

população branca, também são frequentados por pessoas pretas e pardas, isso porque a 

diversidade de equipamentos que esses parques oferecem atraem usuários de distâncias 

maiores (Lindsey; Maraj; Kuan, 2001; Sherer, 2006). Entretanto, o contrário não se aplica 

de forma análoga. Parques com o entorno habitado por populações mais pobres, pretas e 

pardas tendem a ser apropriados por essas populações e o deslocamento de usuários que 

residem mais longe só se dá por algum atrativo específico ou evento no parque, os Parques 

da Macaxeira e do Caiara são bons exemplos disso. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos, tanto na análise de dados espaciais, quanto na análise dos 

dados provenientes dos questionários com usuários, jogam luz sobre as desigualdades 

socioeconômicas associadas ao acesso e uso dos parques urbanos do Recife. Ainda que 
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a distribuição dos parques esteja concentrada em regiões de maior renda, desenvolvimento 

humano e com predominância de pessoas brancas, isso não impede o uso dos parques por 

nenhum grupo social. Entretanto, pessoas não brancas, com menor renda e escolaridade 

precisam se deslocar por maiores distâncias para acessar os principais parques da cidade 

do Recife, o que reforça a desigualdade no acesso a parques, como mais uma adversidade, 

a qual os grupos minoritários estão submetidos.  

Essa má distribuição dos parques, que força a um maior deslocamento por parte de 

populações não brancas e de menor renda, está correlacionada com um maior tempo de 

permanência nesses espaços. Considerando os muitos benefícios dos parques urbanos 

para a saúde humana, observa-se que pessoas com menor possibilidade de gastar mais 

tempo nesses espaços verdes urbanos podem ter menos possibilidade de se beneficiar 

desses aspectos positivos fornecidos por essas áreas. 

Há que se ressaltar também que além da distância, outros elementos de 

conectividade da cidade podem servir como fatores potencializadores das dificuldades ou 

facilidade de acesso a equipamentos públicos, como os parques urbanos. Nesse aspecto 

esse estudo se destaca por ser um dos primeiros estudos a analisar todo o sistema de 

parques urbanos em uma metrópole do sul global. 

Ainda assim, há que se destacar a necessidade de estudos complementares que 

analisem os aspectos de mobilidade associados a maior ou menor facilidade de acesso aos 

parques. Da mesma forma, faz-se necessário avançar na pesquisa com um refinamento 

em relação a grupos de renda, raça e ocupação mais específicos. Analisar aspectos 

relacionados à coesão social nesses espaços também é um caminho de investigação 

promissor para futuras pesquisas.  
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